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Procura de TV pirata e “streaming”
Ilegal dispara durante a Pandemia

O Feriado Vitória
JORGE MATOS, DIRETOR

O dia Vitória é uma antiga tradição, 
que é de fazer o dia dos anos do rei, 
um feriado nacional. 

Neste caso, a rainha Vitória foi a primeira ofi-
cial da confederação do Canadá, proclamando 
o acto da América do Norte britânica. O 24 de 
maio era dia de anos da rainha. Depois do seu 
falecimento, em 1901, o parlamento canadiano 
continua a celebrar esse dia como rainha Vi-
tória, quando o resto do mundo celebra o dia 
do império. Com os subsequentes reis o dia 
de aniversário mudava anualmente e também 
o Feriado. Foi a partir de 1957 que o 24 de 
maio foi associado permanentemente à festa 
dos anos da rainha, mas em prática em 1953, 
o governo geral já tinha feito as modificações, 
depois da autorização da rainha Isabel II. Pela 
lei das normas do trabalho do Quebeque, o ar-
tigo 60 estabelece um feriado na segunda-feira 
anterior ao 25 de maio. E foi pelo decreto do 
24 de novembro de 2002 que o primeiro mi-
nistro Bernard Landry decretou que esse dia 
passaria a ser o dia nacional dos patriotas, para 
relembrar os homens que lutaram por uma de-
mocracia representativa e até a independência 
do Quebeque em 1837-38. 
Mas antes desse decreto quebequense feste-

java-se a memória de Adam Dollard des Or-
meaux que faleceu numa batalha em maio de 
1660. Esse dia foi estabelecido nos anos de 
1920, por fazer concorrência ao dia da rainha 
ou ao dia da Vitória.

Cantinho está de Volta
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CARNEIRO: Carta Dominante: O Dependurado, 
que significa Sacrifício. Amor: Irá manifestar-se em 
si uma forte sensualidade. Saúde: Com disciplina e 
controlo manterá o equilíbrio. Dinheiro: Poderá ter 

tendência para gastar mais do que habitualmente. 
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

TOURO: Carta Dominante: 5 de Copas, que signi-
fica Derrota. Amor: Caso esteja livre e descompro-
metido poderá conhecer brevemente a pessoa que 
idealizou. Saúde: Tenderá a sofrer de fadiga. Durma 

mais. O cansaço tomará conta de si, tome vitaminas para 
revitalizar. Dinheiro: Poderá voltar a surgir uma proposta que 
estava suspensa há algum tempo. 
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

GÉMEOS: Carta Dominante: 8 de Copas, que signi-
fica Concretização, Felicidade. Amor: Poderá surgir 
um mal-entendido, mas com calma tudo se resolve. 
Saúde: Este será um período mais tranquilo, apro-

veite para descansar. Seja o seu melhor amigo! Dinheiro: Mo-
mento pouco favorável para grandes investimentos. 
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

CARANGUEJO: Carta Dominante: 2 de Espadas, 
que significa Afeição, Falsidade. Amor: Entre em con-
tacto com os seus familiares e amigos que estão dis-
tantes e verá como custará menos a suportar a sauda-

de. Não se deixe dominar por maus presságios! Saúde: Dê mais 
atenção aos seus ouvidos. Dinheiro: Não há grandes alterações 
neste campo. Números da Sorte: 9, 11, 25, 27, 39, 47

LEÃO: Carta Dominante: 10 de Ouros, que significa 
Prosperidade, Riqueza e Segurança. Amor: Andará 
muito sentimental e por isso o seu relacionamento 
amoroso estará colorido e cheio de ternura. Olhe em 

frente e verá que existe uma luz ao fundo do túnel! Saúde: 
Período de maior estabilidade. Dinheiro: Fique atento e evite 
qualquer tipo de gasto supérfluo. 
Números da Sorte: 10, 20, 36, 39, 44, 47

VIRGEM: Carta Dominante: A Justiça, que significa 
Justiça. Amor: Não tenha atitudes infantis relaciona-
das com ciúmes doentios. Aprenda a trazer para a luz 
o melhor do seu ser! Saúde: Cuidado com a autome-

dicação. Dinheiro: Época desfavorável para o investimento em 
novos negócios. Números da Sorte: 7, 18, 19, 26, 38, 44

BALANÇA: Carta Dominante: 10 de Espadas, que 
significa Dor, Depressão, Escuridão. Amor: Esteja 
atento a tudo o que o rodeia e às necessidades do 
seu par. Saúde: Não terá que se preocupar, está em 

plena forma. Dinheiro: Algumas dificuldades avizinham-se. 
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

ESCORPIÃO: Carta Dominante: Cavaleiro de 
Paus, que significa Viagem longa, Partida Inespera-
da. Amor: Deixe o ciúme de lado e aproveite bem os 
momentos a dois. Saúde: Cuidado com os excessos 

alimentares. Dinheiro: Período menos favorável para pedir 
empréstimos.Números da Sorte: 4, 9, 11, 22, 34, 39

SAGITÁRIO: Carta Dominante: Valete de Paus, 
que traz notícias inesperadas. Amor: Através do diá-
logo poderá clarificar algumas dúvidas com a sua 
cara-metade. A felicidade espera por si, aproveite-a! 

Saúde: Cuidado, proteja as suas vias respiratórias. Dinheiro: 
Reina a estabilidade neste campo.
Números da Sorte: 1, 2, 8, 16, 22, 39

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: 3 de Ouros, que 
significa poder.
Amor: Procure estar mais próximo do seu amor. 
Reacenda a chama da paixão.

Saúde: Manter-se-á numa situação estável.
Dinheiro: A sua carreira tem boas perspetivas, não deixe de 
acreditar em si.
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

AQUÁRIO: Carta Dominante: O Papa, que signifi-
ca Sabedoria
Amor: Os ciúmes não nos levam a lado nenhum, 
tenha confiança na pessoa que tem a seu lado. 

Saúde: Cuidado, não coma muitos doces.
Dinheiro: Momento pouco propício para um investimento.
Números da Sorte: 7, 11, 19, 24, 25, 33

PEIXES: Carta Dominante: 7 de Paus, que significa 
Discussão, Negociação Difícil.
Amor: Procure manter sempre o contacto com os 
seus amigos e familiares. 

Saúde: Faça exercício físico com maior regularidade.
Dinheiro: Os gastos desenfreados vão prejudicá-lo significa-
tivamente.
Números da Sorte: 5, 25, 36, 44, 47, 49
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REABERTURA DO ATENDIMENTO PÚBLICO
Considerando que o Governo do Québec anunciou a reabertura progressiva de 

determinados serviços e comércios na cidade de Montreal, o Consulado Geral 
de Portugal em Montreal, em coordenação com a Embaixada de Portugal em 
Ottawa e conforme as diretivas da Secretaria de Estado das Comunidades Por-
tuguesas, prevê reabrir o atendimento do público, em dia ainda por determinar, 
no próximo mês de junho. Conforme as instruções do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e das autoridades de saúde locais, este posto consular instalará 

divisórias de proteção pessoal e implementará as seguintes medidas para proteção da pandemia Co-
vid-19:
• Todo o atendimento presencial passa a ser por marcação prévia, efetuada através da plataforma 

“agendamentos online”, disponível no sítio https://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/agendamen-
to-online-de-atos-consulares , que será acessível assim que for comunicada ao público a data de rea-
bertura; 
• Nas instalações consulares só será permitida a presença simultânea de 6 utentes, pelo que o utente só 

se deve apresentar no dia e na hora marcada;
• Não será permitida a permanência nas instalações consulares de acompanhantes, exceto acompa-

nhantes de menores, pessoas com necessidades especiais e idosos que necessitam de assistência;
• Todo o utente deve ser portador de máscara e trazer a sua própria caneta para eventual assinatura de 

documentos;
• Recomenda-se que os pagamentos sejam todos efetuados por via de cartão de débito (interac), mino-

rando assim a probabilidade de contágio pelo Covid-19.
•Os utentes não se devem deslocar à chancelaria consular para unicamente solicitar informações ou 

esclarecimentos. Estes pedidos devem ser solicitados do e-mail: consulado.montreal@mne.pt  ou, em 
alternativa, pelo telefone 514 499 0359.
A Administração do edifício onde se encontra o Consulado Geral impõe ainda as seguintes medidas 

para autorizar a entrada no edifício:
• Porte obrigatório de máscara;
• Medição de temperatura;
• Lavagem das mãos nos lavatórios instalados à entrada do edifício para esse efeito;
• Máximo de quatro pessoas no elevador;
• Circulação nas áreas comuns do edifício conforme a sinalética instalada.
O acesso ao edifício e/ou instalações consulares poderá ser negado aos utentes que não respeitem as 

medidas acima indicadas. O Consulado Geral de Portugal em Montreal está ciente que as medidas 
agora implementadas exigem uma adaptação e esforço de todos, pelo que, para o bem-estar e proteção 
da nossa saúde, muito se agradeceria a compreensão e colaboração dos utentes deste posto consular.

Montreal, 22 de maio de 2020

TIMO WERNER: Timo Werner é, indubitavelmente, um dos gran-
des talentos do futebol alemão e a veia goleadora do avançado 
parece estar mais apurada do que nunca. Na goleada que o RB 
Leipzig impôs ontem ao Mainz, o internacional germânico apontou 

um hat-trick que lhe permite consolidar a segunda posição na lista dos go-
leadores da Bundesliga, com 24 golos em 27 jogos. Aos 24 anos, Leipzig 
começa a ser um espaço demasiado pequeno para a sua qualidade.

DONALD TRUMP: Uma das coisas que os novos líderes popu-
listas nos mostram é que a mentira, por mais incrível ou fantasio-
sa que seja, tem pernas para andar desde que alimentada por 
um bom grupo de seguidores nas redes sociais. Com a sua conta 
de Twitter, Trump é um entusiasta a ampliar as mais disparatadas 

teorias da conspiração do Pizzagate ao Obamagate. Que isto seja feito 
pelo Presidente dos EUA é o problema com que todos temos de lidar.



Journal La Voix du Portugal | 3Mercredi, le 27 mai 2020

JORGE CORREIA

JOÃO CRAVINHO/EDUARDO CABRITA: Pelo que denuncia o 
PSD, o tempo dos incêndios está a chegar e o Dispositivo Especial 
de Combate a Incêndios Rurais está atrasado pelo menos no que diz 
respeito aos meios aéreos. Há quatro distritos que não os têm e há 
vários outras falhas que levaram os sociais-democratas a questio-

nar os ministros da Defesa e da Administração Interna. Todos temos estado 
ocupados com uma grande ameaça, mas convém lembrar que não é a única.

DOMINIC CUMMINGS: Para muitos ele é uma espécie de “génio 
do mal” que foi capaz de arquitectar a estratégia vitoriosa no re-
ferendo do “Brexit”. Para Boris Johnson é o principal conselheiro, 
um homem anti-sistema partir do número 10 de Downing Street. 

Alguém por quem o primeiro-ministro britânico é capaz de justificar uma 
grosseira violação das regras de confinamento e que leva os trabalhistas a 
perguntarem se há uma regra para ele e outra para o povo britânico.

CARTOON DA SEMANA

A importância dos Media

Os Media são participan-
tes fulcrais numa socie-
dade democrática. 

A informação, peça fundamen-
tal para se formarem avaliações 
e mesmo juízos de valor para 

escolhas entre alternativas na democracia, exige 
intermediários competentes, idóneos, íntegros, 
independentes, capazes de nos suplementar a in-
formação necessária livre de ruído que distorce 
a verdadeira essência da informação. Atualmen-
te, fruto de uma sociedade, ou melhor, de uma 
Humanidade que ainda explora a riqueza que é 
a circulação livre da informação, o ruído sobre 
a forma de interpretações erróneas, propositada-
mente ou não, resultando em mentiras flagrantes 
e na manifesta falta de valores de integridade, 
minam cada vez mais os trajetos da informação, 
desvirtuando-a e levando inevitavelmente a esco-
lhas erradas por parte da população. O desvario e 
irresponsabilidade de alguns vem assim afetando 
a sensibilidade e inteligência de outros. Pensem 
bem, ninguém desinformado pode efetivamente 
fazer escolhas acertadas. Pode acertar ou não, 
ficando o resultado ao acaso. Seres inteligentes 
não se contentam, e bem, com escolhas ao acaso, 
pois a necessidade de associar a inteligência à 
nossa vontade leva-os consequentemente a que-
rer ter domínio sobre os seus destinos. Voltando 
aos Media, é fácil assim compreender a riqueza 
e importância da sua função. Este vosso jornal, 
como membro dessa comunidade informativa, 
insere-se naturalmente nessa função com as res-
ponsabilidades daí advindas. Não é, portanto, 
difícil de compreender porque, com o advento 
dos chamados Media sociais, ou social media, 
nos quais qualquer um de nós é livre de parti-
cipar disseminar informação, o escrutínio dessa 
informação descentraliza-se e passa a 
localizar-se na responsabilidade indivi-
dual, em vez de num corpo institucio-
nal na sociedade. A responsabilidade 
pode assim diluir-se, pois a quantidade 
de informação divulgada ultrapassa de 
longe qualquer capacidade de a filtrar, 
muito menos de responsabilizar todos 
aqueles que vertem a mentira sobre a 
sociedade por forma de a manipular e 
dominar, ou pelo menos de a impres-
sionar negativamente. Mais uma vez os 
Media, sejam eles jornais ou televisões, 
rádios, revistas ou outros, têm a respon-
sabilidade de serem os faróis indepen-
dentes que proporcionam o escrutínio 
dos poderes políticos que nos gover-

nam. São os portos seguros na turbulência de 
informação que vivemos, onde é fácil atirar para 
a sociedade a mais simples desinformação para 
que esta encontre ressonância nos espíritos mais 
desprevenidos ou impreparados. A independên-
cia dos Media é característica fundamental para 
o escrutínio e não faltam tentativas dos poderes 
políticos de amenizar certa informação por for-
ma a gerir a própria imagem dos mesmos. Vemos 
isso espelhado nos EUA, de forma explícita. Ve-
mos esse concubinato entre alguns agentes de 
Media com os poderes políticos, que se servem 
mutuamente para interesses próprios. Mas pior 
que tudo, vemos ataques à verdade transmitida 
através de mal disfarçadas tentativas de domí-
nio através de ajudas públicas aos Media. Com 
a pandemia que vivemos, muitos Media, à seme-
lhança de qualquer empresa, vivem momentos 
difíceis. E, como qualquer empresa, necessitam 
de ajuda. Como então proceder a uma ajuda sem 
que a intervenção estadual crie incertezas quanto 
à idoneidade e independência dos Media? A so-
lução será transparência: transparência de crité-
rios de ajuda; transparência nos meios de ajuda; 
transparência nas condições de ajuda; transpa-
rência nos objetivos da ajuda; transparência na 
monitorização da boa utilização da ajuda forne-
cida. Sem esta transparência o vírus da incerte-
za paira sobre estas intervenções estaduais, pois 
mais do que nunca passa a ser pertinente ques-
tionar sobre os interesses mútuos que daí podem 
advir nesta associação pouco clara, mesmo que 
o processo até tenha sido bem elaborado sem se-
gundas intenções. Neste respeito em Portugal o 
Estado preparou um programa de ajudas aos Me-
dia o qual levantou alguma perplexidade pois fo-
ram atribuídas ajudas sem se perceberem bem os 
critérios usados. Saíram assim listas onde eram 
associadas verbas a grupos de Media, que natu-

ralmente incluem rádios, jornais, canais de tele-
visão, etc. Fui alertado para o facto dos critérios 
dessas ajudas não serem claros, e até à altura em 
que escrevo este artigo, não consegui encontrar 
informação clara sobre o assunto. Num país que 
celebra a liberdade de Abril como facto inaliená-
vel do atual sistema societário, é triste ver como 
uma deficiência que pode colocar em causa essa 
liberdade, maniatando a independência dos Me-
dia, passa despercebida a todos os arautos dessa 
mesma liberdade. Pode ser que me tenha engana-
do, e que esses critérios estejam algures. Mas só 
o facto de estarem pouco acessíveis, torna por si 
só todo este processo duvidoso. Uma sociedade 
que deixa estes pequenos desvios se acumularem 
caminha inevitavelmente para ser manipulada e 
dominada por um pequeno grupo oportunista. 
Estar alerta e ser participativo torna-se assim 
fundamental, para o qual, não será nunca demais 
o repetir, precisamos de competência e indepen-
dência os meios de comunicação.
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CRÓNICAS

Emanuel Rego
Representante de hipoteca Desjardins

Sempre disposto a 
vos servir na vossa
língua: português, 
francês e inglês

JOSÉ DA CONCEIÇÃO

Senhora do Baleal

Aí por volta de 1590 
surgiu na costa de 
Peniche um barco de 

piratas mouros. 
Aproveitando o facto de a 

população estar desprevenida 
contra um assalto inesperado como aquele, os 
mouros roubaram, em pouco tempo, tudo quan-
to lhes foi possível encontrar pelos arredores, 
incluindo homens, que venderiam como escra-
vos, uma vez chegados à sua terra. Entre muitos 
objectos roubados constava - já que saquearam 
também todos os templos que encontravam no 
seu caminho - uma imagem da Virgem chamada 
das Mercês, que se venerava na ermida do Ba-
leal. Um desses homens que tinha sido feito pri-
sioneiro e vendido como escravo pelos mouros 
foi parar às mãos de um senhor que tinha barcos 
de pesca e que aí o empregou para obter maior 
rendimento, uma vez que a profissão do escravo 
fora sempre a de pescador. Ora, certa vez em 
que levou o seu barco até Argel, o homem viu 

em casa de um mouro, a imagem da Senhora 
das Mercês, que não sabia ter sido roubada.
Pensando em como aos seus conterrâneos de-

via fazer falta aquela imagem milagrosa, o pes-
cador tratou de falar com o mouro para que lha 
vendesse. Mas o dono da imagem, ou por qual-
quer desconfiança ou por não querer satisfazer o 
desejo patenteado pelo cristão, recusou vendê-
-la. Ante a insistência do cativo português, po-
rém, acabou por aceder a vendê-la pelo seu peso 
em prata. O cristão ficou muito aflito porque era 
muito pobre e nunca arranjaria o suficiente para 
resgatar a Senhora das Mercês. Contudo, com 
a fé que tinha, aceitou a proposta do mouro e 
esperou que Deus o ajudasse de qualquer ma-
neira. E realmente, feita a pesagem, verificou-
-se com espanto que bastavam umas pequenas 
moedas para equilibrar os dois pratos da balan-
ça. O pescador, muito contente, voltou com a 
imagem ao seu local de cativeiro, e anos mais 
tarde, com o produto do seu trabalho, comprou 
a liberdade e voltou a Peniche com a imagem da 
Senhora das Mercês, que retomou o seu lugar 
na ermida do Baleal.

A Nova União Nacional

Com verdade ou sem ela, 
certo é que muitos por-
tugueses interpretaram 

os salamaleques mútuos do 
Primeiro-Ministro e do Presi-
dente da República, na visita 
conjunta à Autoeuropa, como 

um conjunto aleatório de ação e reação, mas 
tudo concertadamente virado para o que depois 
se veio a ver com o elogio do segundo a Rui Rio, 
como se este tivesse sido o único líder partidário 
que se mostrou estrategicamente alinhado na 
luta do Governo contra a pandemia. No fundo, 
o Presidente da República recebeu, deu depois 
e redistribuiu mais tarde. Mas só parcialmente.
No meio de tudo isto estão os portugueses, mor-

mente os mais atentos ao que decorre na vida pú-
blica. Estes, de parceria com a grande comunicação 
social, perceberam perfeitamente que o PS de An-
tónio Costa atirou às urtigas tudo o que sempre dis-
sera sobre a Geringonça, começando, aos poucos, 

a tecer as fundações que pudessem vir a suportar o 
novo edifício de um adequado Bloco Central. Não 
será, claro está, como o anterior, mas suportar-se-
-á na batuta comandada pelo Presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa.
Acontece que uma tal estrutura terá de ter um 

nome, pelo que a cognominarei, em minha opinião 
mais adequadamente, como sendo a Nova União 
Nacional. Simplesmente trata-se de uma estrutura 
dinâmica, onde o Presidente Marcelo Rebelo de 
Sousa será sempre, mormente nos momentos opor-
tunos, um homem do Centro-Direita, ou seja, do 
seu PSD.
Ora, o tempo que corre suporta-se numa marca 

que consegue ainda distinguir o PS do PSD. Essa 
marca é, como há décadas se conhece, o Estado So-
cial. Décadas que sempre permitiram ver as suces-
sivas tentativas, por parte do PSD, de o destruir. E 
este espírito, claro está, encontra-se vivo, sendo ele 
mesmo a grande matriz histórico-política do PSD: 
uma visão, de início liberal, hoje neoliberal da or-
ganização social. Uma visão por vezes escondida, 
e noutras agressivamente atuante. Com Rui Rio, 

esta tomada de posição não é uma coisa nem outra, 
porque o líder do PSD espera pelo efeito conjunto 
da sorte, da atitude dos eleitores e, se possível, des-
se fiel da balança política que é Marcelo. Embora, 
como sempre deu para ver, uma balança que quan-
do desafina o faz para a Direita.
Estamos a cerca de uma semana da grande deci-

são do poder europeu ao redor do modelo a seguir 
para salvar o tecido social e produtivo europeu, co-
meçando a perceber-se que, embora com ligeiras 
e aparentes adaptações, deverá vir a repetir-se o 
modelo adotado na crise anterior, ligada à do sub-
prime. Custa acreditar, para quem teve já a oportu-
nidade de ver tanto sobre a completa ausência de 
unidade europeia, que um espírito de real solida-
riedade venha a triunfar. No fundo, existem as apa-
rências, e existe, por detrás, a realidade. De resto, o 
que se passa na Hungria e na Polónia são a melhor 
demonstração de que a União Europeia está hoje 
reduzida a um espaço de simples negociata. Para já 
não tratar muito o contrato feito entre a Alemanha 
e a Turquia, de modo a impedir a chegada de refu-
giados ao espaço da União Europeia. Uma terrível 
miséria moral.
É neste contexto que tem de apreciar-se a atitude 

política do PS de António Costa. E para os de boa 
memória, até convém notar o modo cordato como 
se aceitou a inútil candidatura de Maria de Belém, 
e como começa já a desenvolver-se o pânico no 
seio do PS em face de uma possível candidatura 
de Ana Gomes. O problema é que a candidatura do 
académico António Sampaio da Nóvoa foi muito 
mais silenciosamente abandonada do que tolerada 
foi a de Maria de Belém. Bom, venceu Marcelo.
O que agora está a passar-se com a eleição presi-

dencial, por quanto escrevo atrás, é um pouco o sur-
gimento de uma nova União Nacional, mas em que 
o PS acabará por vir a ver-se obrigado a ir cedendo, 
aos poucos, sob a batuta do Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa, a sua função de fiel depositário que 
hoje é, de parceria com os partidos da Esquerda, do 
usufruto, pelos portugueses, do Estado Social. Será, 
lá para o meio do próximo mandato presidencial, o 
fim do Estado Social. Criar-se-ão, deste modo, as 
razões que poderão levar o eleitorado a deixar de 
se rever, politicamente, com o PS. Uma realidade 
que nem causará engulhos a António Costa, apenas 
ao futuro do PS. Um dado é certo: está aí já, bem à 
vista, a Nova União Nacional.

HÉLIO B. LOPES

QUASE METADE DAS AJUDAS ESTATAIS AUTORIZADAS POR BRUXELAS SÃO DA ALEMANHA
“Temos, ao todo, 175 medidas [aprovadas] que totalizam cerca 2,13 biliões de euros”, anunciou a vice-presidente executiva da Comissão Eu-
ropeia, Margrethe Vestager, falando numa audição na comissão de Assuntos Económicos e Monetários do Parlamento Europeu, em Bruxelas. 
Divulgando os dados mais recentes sobre estas ajudas estatais, a responsável pela pasta da Concorrência indicou que, deste ‘bolo’ total, 47% 
das ajudas estatais foram requeridas pela Alemanha, 18% por Itália, 16% por França e mais de 4% por Espanha. Por seu lado, o Reino Unido 

-- parceiro económico da região, embora já não seja Estado-membro -- regista uma quota de quase 4%, enquanto a 
Bélgica e a Polónia se ficam pelos 2,5%. 
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CRÓNICAS

LETTRE OUVERTE
Pour une relance durable: 

rebâtir en mieux
Alors que le déconfinement du Québec commence 

à prendre forme, notre attention doit se tourner vers 
l’avenir. Si l’impératif de vigilance sanitaire demeure la 
priorité immédiate, la société québécoise a aujourd’hui 
besoin d’un leadership capable de dresser une vision 
claire et moderne de l’après-COVID. 
Des pans entiers de notre société sont ébranlés. Des 

vulnérabilités et des fractures sociales latentes ont été 
exposées au grand jour. Avec le retour progressif à une 
nouvelle normalité, nous ne pouvons pas détourner le 
regard, et revenir comme si rien ne s’était passé. Au con-
traire, il faut rapidement réfléchir aux façons d’améliorer 
notre résilience pour faire face aux défis économiques, 
sociaux et environnementaux.
Au cours de la dernière année, j’ai arpenté toutes les 

régions du Québec pour rencontrer des gens, les écou-
ter, et leur parler du leadership moderne et rassembleur 
auquel j’aspire comme nouvelle cheffe du Parti libéral 
du Québec. Je retiens une leçon fondamentale de ces 
rencontres : les Québécois veulent s’unir derrière un 
projet de société inspirant. La crise de la COVID-19 a 
des impacts négatifs très importants, mais nous devrons 
saisir l’opportunité de nous réinventer, et de travailler 
ensemble à rebâtir, en mieux, sur les bases d’un projet 
de relance durable.
Lorsque l’ouragan qui s’abat présentement sur le ré-

seau de santé, et plus particulièrement dans nos CHSLD 
sera terminé, il sera impératif de placer l’humain avant 
le béton ou la bureaucratie — au cœur de la relance. 
L’organisation des soins, les relations humaines et la 
dignité des personnes âgées devront être un chantier 
prioritaire. Investir dans la construction de maisons des 
aînés ne sera pas suffisant. Il faudra surtout investir et 
repenser tout ce qui favorise les arrangements intergé-
nérationnels, le maintien à domicile, la gériatrie sociale, 
le soutien aux proches aidants et la résilience du milieu 
communautaire. Tout ce qui peut briser l’isolement, la 
solitude et la vulnérabilité.
Par la force des choses, le confinement a fait d’Internet 

notre principale fenêtre sur le monde. C’était vrai avant 
la crise, mais la réalité s’impose à plus forte raison 
aujourd’hui : il faut accélérer l’adaptation de l’économie 
locale à la planète numérique. Nous devons accélérer 
l’accompagnement de nos détaillants dans leur tran-
sition vers le commerce en ligne et mieux soutenir les 
entreprises qui adoptent le télétravail. Il faut assurer à 
toutes nos régions une connectivité numérique de gran-
de qualité. Il faut mettre de l’avant nos artistes sur les 
plateformes numériques tout en nous assurant que les 
géants du web paient leur juste part et il faut miser sur la 
grande solidarité de la nation québécoise pour faire de 
l’achat local une réelle opportunité d’affaires.
 
Nos agriculteurs sont présentement en détresse et 

c’est pourquoi ils ont immédiatement besoin d’aide pour 
maintenir leur production. Ils méritent de voir la qualité 
de leurs produits briller sur nos tablettes, et nos tables, 
dans un esprit d’autonomie alimentaire accrue.
Rebâtir en mieux, c’est également prendre position 

de manière courageuse face aux changements clima-
tiques. La relance doit s’appuyer sur un Pacte écono-
mique pour le climat. Dans la poursuite de notre objectif 
de décarbonisation, nous devons mettre à profit tous 
les leviers financiers et fiscaux de l’État afin de faire de 
l’environnement un véritable levier de développement 
économique et social.
Finalement, il est urgent d’offrir un soutien financier à 

notre culture et à notre industrie touristique. Alors que 
plusieurs champs d’activités se préparent au décon-
finement, les théâtres, les plateaux de tournage, les 
festivals, les restaurants, les auberges, les équipes de 
sport et mille autres trésors du Québec demeurent dans 
l’incertitude. Nous devons soutenir notre culture pendant 
la durée de la crise et trouver des solutions durables. Le 
virus changera certainement bien des aspects de nos 
vies et il est hors de question qu’il affaiblisse notre iden-
tité collective.
Alors que la vie plus ou moins normale se remet en 

branle, le gouvernement doit faire connaitre sa vision 
et exposer ses priorités de manière claire. Quel sera le 
plan de relance du gouvernement ? Aujourd’hui person-
ne ne le sait. Personnellement, j’ai la conviction profonde 
qu’un plan de relance durable – qui considère les enjeux 
économiques, sociaux et environnementaux comme in-
dissociables – constitue le meilleur moyen pour que le 
Québec sorte de cette crise plus fort et plus uni et c’est 
cette voie que je désire proposer aux Québécoises et 
Québécois.

À bientôt,
Dominique Anglade

Cheffe du Parti libéral du Québec

Apoios à cessão temporária na pesca
ANTÓNIO 
PEDRO COSTA

Os pescadores dos 
Açores passarão a 
usufruir de um regi-

me de apoio à cessação tem-
porária da pesca, devido à menor procura de 
pescado. Neste sentido, o Governo Regional, 
finalmente, vai lançar mão de uma medida 
há muito disponível na União Europeia e que 
a Região entendeu nunca recorrer, podendo, 
assim, o sector poderá beneficiar de apoios 
aquando da cessação da atividade.
É verdade é que desde o início da pandemia, 

o Governo Regional já disponibilizou vários 
apoios ao sector, entre os quais um regime ex-
cecional de apoio ao rendimento dos profissio-
nais da pesca, bem como a ativação, por duas 
vezes, do Fundopesca, no valor global de 420 
mil euros, abrangendo muitos profissionais do 
sector.
Mas desta feita, esta medida prevê apoios fi-

nanceiros a paragens temporárias facultativas, 
por um período máximo de 15 dias, dado que 
em causa está a menor procura de peixe nos 
mercados devido à situação provocada pela 
pandemia de Covid-19 e a consequente quebra 
de rendimento.
Estes apoios da União Europeia visam contri-

buir para não apenas regular o peixe capturado 
e descarregado em lota, como virá facilitar o 
escoamento das capturas tendo em vista evitar, 
como tem vindo a acontecer desde o início da 
pandemia, a descida de rendimentos dos pesca-
dores e armadores.
Contudo, esta medida prevê que o abasteci-

mento do mercado seja sempre assegurado, na 

medida em que apenas será permitida a para-
gem, em simultâneo, de até 50% da frota de 
cada um dos portos de armamento da Região.
A cessação temporária facultativa da ativida-

de da pesca é cofinanciada pelo Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP) 
que agora é flexibilizado.
O Regulamento do Parlamento Europeu e do 

Conselho foi assim flexibilizado, permitindo 
alterar o Regulamento 1303/2013 e o Regula-
mento 1301/2013 no que respeita a medidas 
específicas destinadas a proporcionar uma fle-
xibilidade excecional para a utilização dos Fun-
dos Europeus Estruturais e de Investimento em 
resposta ao surto de COVID-19 e relativamente 
ao financiamento da cessação da atividade da 
pesca.
Este regime prevê apoios financeiros para pa-

ragens temporárias facultativas por períodos 
máximos de 15 dias, sendo o apoio total limi-
tado a 60 dias, cujo montante, de acordo com 
o Governo Regional está a ser avaliado, bem 
como o regulamento das candidaturas.
Os apoios previstos no Regulamento têm como 

finalidade compensar os armadores e pescado-
res pela cessação temporária da atividade da 
frota designada por polivalente, devidamente 
licenciada e no caso de ser motivada pelo surto 
do novo coronavírus.
A medida que está a ser preparada destina-se 

a vários segmentos de frota da região e o apoio 
financeiro em causa terá a forma de subvenção 
não reembolsável, proporcional, e de acordo 
com o segmento de frota e das artes utilizadas 
e o rendimento obtido em lota por cada embar-
cação.
Esta medida surge da necessidade de auxiliar a 

atividade da pesca no arquipélago, contribuin-
do para garantir as condições de subsistência 
aos profissionais do setor que se encontram afe-
tados pela perturbação dos mercados.
Podem candidatar-se a este apoio os profissio-

nais de pesca titulares de cédula marítima ou 
de autorização de embarque válidas, que traba-
lhem em regime de exclusividade na pesca, e 
que tenham efetuado descontos para a Seguran-
ça Social, no período de 1 de janeiro a 31 de 
dezembro de 2019, durante, pelo menos, seis 
meses.
Por outro lado, no âmbito da agilização de pro-

cedimentos neste período conturbado e no que 
se refere ao programa MAR 2020 há a possibi-
lidade de apoio financeiro para a aquisição de 
equipamentos de segurança e desinfeção, bem 
como o prolongamento do prazo da autorização 
da atividade da pesca apeada.

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.

ESTADO PORTUGUÊS ASSUMIRÁ “5% A 10% DAS PERDAS” DOS CRÉDITOS GARANTIDOS
O valor, cujo intervalo é percetível, mas a sua exatidão não, consta de um gráfico presente no relatório de Estabilidade Financeira hoje divulgado pelo BCE, e está 
apenas acima da percentagem calculada para a Holanda (abaixo de 5%). Os restantes Estados têm uma absorção maior de risco proveniente das garantias, de 
acordo com esta estimativa do BCE, já que a França se situa entre os 15% e 20%, Bélgica e Espanha ligeiramente abaixo de 20%, Itália entre os 55% e 65% e 
Alemanha entre 60% e 65%. A zona euro como um todo situa-se entre os 30% e 40%. O gráfico apresentado diz respeito à “percentagem estimada de perdas por 

crédito bancário cobertas por sistemas de garantias governamentais”, e tem por base vários cenários macroeconómicos e de fluxos 
de caixa, assumindo o Estado total responsabilidade pelo empréstimo à luz das garantias. 
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NOTÍCIAS

A situação atual da COVID-19, em Montréal, está em constante evolução e seguindo as instruções das 
autoridades sanitarias do Quebec, a FERMA One Import & Export Inc., também mudará os seus mé-
todos de trabalho, sempre garantindo a segurança e proteção de todos.

“Devido a esta pandemia da COVID-19, as empresas tiveram que mudar os seus métodos de trabalho. No 
centro das nossas decisões de negócios a prioridade da FERMA é e sempre será a segurança dos nossos fun-
cionários, clientes e público em geral. 
Para evitar que o nosso motorista tenha contato pessoal com os clientes e com o público, a FERMA One Im-
port & Export Inc. oferece aos clientes a possibilidade de receberem as encomendas nas lojas mas apenas na-
quelas que possuem uma LOADING DOCK ou um FORKLIFT que possa chegar ao nosso camião e remover 
a sua encomenda.  
Esta decisão foi tomada para garantir a segurança e proteção de todos durante este período de grande tumulto 
causado pela crise do COVID-19. É importante proteger-nos para assim protegermos o próximo”.

Cantinho está de Volta
SYLVIO
MARTINS

Mu i t o s 
estão a 
p e d i r -

-me o que se passa 
na comunidade, e 
eu estou sempre a 

responder que devem ler o jornal 
a todas as semanas ou senão pode 
falhar uma informação importante 
sobre Portugal ou no Canadá.
Continuamos a informar sobre o que 

está aberto e já pudemos dizer que o 
restaurante Cantinho situado no 3204 
Jarry Este reabriu a semana passada 
com algumas modificações. Em pri-

meiro, a nova entrada do restaurante 
fica ainda mais linda e mais acessível 
para todas, e também para as enco-
mendas é muito mais profissional 
e mais rápido para todos. Bravo! O 
Portugalia está aberto para “Take-
-outs”, a Cadeia Piri Piri reabriram 
através da cidade de Montreal, o que 
é uma boa notícia. Em Laval o res-
taurante Casa Santos situado no 4745 
Boulevard des Laurentides reabriu. O 
florista Chora Design Floral reabriu 

as portas, e já podem ir buscar algu-
mas flores para a sua namoradinha! 
Esta loja está situada no 4119 rua St 
Catherine Este. Não devem esquecer 
que todas as lojas, que tem uma por-
ta exterior reabriram esta semana, tal 
como Best Buy, Ikea, lojas de roupa, 
lojas de decoração o que é muito bom 
para a economia montrealense,...
Agora falta a reabertura dos salões 

de cabeleireiros, salas de jantares nos 
restaurantes, salas de divertimentos, 
Gym e associações vão ser as próxi-
mas etapas do desconfineamento gra-
dual do Quebeque.
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COMUNIDADE
FOTO DA SEMANA

CASAIS DA SEMANA

LES ENTREPRENEURS

BUCARO
Precisa-se de um trabalhador em 

“Pavé Unis” com experiência. 
Podem nos contatar para o

514 325-7729 ou enviar 
o vosso CV para

josbucaro@bucaro.ca

Fez-Se Festa No
Coração Dos Micaelenses

São nove horas e meia 
da manhã de Domingo. 
Não é um primeiro dia 

da semana vulgar. No ar res-
pira-se um odor a festa. É o 

Domingo do Senhor Santo Cristo dos Milagres 
na ilha de S. Miguel.
No Campo de S. Francisco, com as suas árvores 

centenárias, a ausência das pessoas é assustadora. 
O medo bem como o respeito de uma população 
profundamente devota mantem-na em casa. Ou-

vem-se os sinos que tocam no Convento da Es-
perança. A Eucaristia em honra do ECCE Homo 
vai começar. No interior da Igreja do Senhor um 
pequeno grupo indispensável à celebração. O mi-
lagre com 320 anos acontece. 
Das nossas casas, em frente ao televisor, assisti-

mos todos à palavra de vida, à partilha do pão, ao 
abraço da paz. 
E vimos, muitos de nós, com lágrimas nos olhos 

e dor no coração, o nosso Cristo enclausurado e 
amarrado como outrora no início dos tempos. E, 
olhando o Seu rosto sofrido, que tão bem o escul-
tor reproduziu, percebemos que Ele esteve sem-
pre connosco durante toda a celebração. 
Pensaram, talvez, alguns que o nosso Campo de 

S. Francisco permaneceria vazio. Mas, não acon-
teceu. O povo, ordeiramente e em silêncio foi-se 
chegando. Fizeram-se as promessas tradicionais. 
Mulheres e homens de joelhos percorreram o re-
cinto, de terço na mão, agradecendo ou pedindo 

graças ao seu Senhor escondido presencialmente 
mas bem visível com os olhos do coração. Flores 
de todas as cores e enorme variedade foram entre-
gues por mãos piedosas junto à porta fechada pela 
primeira vez em 320 anos nesta ilha de S. Miguel. 
Velas vermelhas aguardavam o cair da noite para 
serem acesas em homenagem ao Rei dos reis.
Ao som de uma flauta tocada por um jovem 

ouviu-se o Hino do Senhor Santo Cristo naquela 
noite de um Domingo de festa tão diferente. 
Recordamos anos anteriores e tivemos sauda-

des. O andor com a imagem a percorrer as ruas 
adornadas de tapetes de flores feitos por homens 
e crianças. As varandas das casas antigas, muitas 

delas de pedra da ilha, engalanadas com arranjos 
de flores em homenagem à passagem da procis-
são mais bela e mais doce ao nosso coração de 
devotos da imagem que representa o Senhor no 
Seu sofrimento. As meninas vestidas de anjinhos 
com os seus belos vestidos de festa e as suas asas 
brancas a percorrer tantas ruas da cidade de Pon-
ta Delgada, talvez cansadas mas cumprindo uma 
tradição de avós e trisavós. E o povo a aplaudir e a 
ajoelhar à passagem do andor, olhando a Imagem 
com fé, pedindo ajuda para si e para os seus ou, 
mesmo, a agradecer graças recebidas em momen-
tos de aflição.
Estávamos todos num mar alteroso. Uns em 

barcos a remos, outros a motor, alguns em iates 
de luxo. Mas a tormenta atingia novos, velhos e, 
até, crianças. No entanto, às nove e meia daquela 
manhã de Domingo do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres a Luz iluminou a todos sem excepção e 
a Festa da Vida aconteceu.

PROF.ª MARIA DA
CONCEIÇÃO BRASIL

AS REGRAS PARA REABRIR TEATROS E CINEMAS; G7 OCORRE EM JUNHO
A Direção-Geral da Saúde (DGS) divulgou esta terça-feira o boletim epidemiológico da Covid-19 em Portugal. Os dados das últimas 24 horas dão conta de 219 
novos casos de infeção e mais 12 vítimas mortais, o que aumenta para 31.007 o total de pessoas contagiadas e 1.342 o total de óbitos desde o início do surto do 
coronavírus. No ‘briefing’ diário, a diretora-geral da Saúde, Graça Freitas, enfatizou que a situação na região de Lisboa e Vale do Tejo é “complexa” e que mais de 
11 mil pessoas estão em vigilância. Os Estados Unidos são o país mais atingido pela pandemia de Covid-19 a nível mundial. O Brasil apresenta números cada 

vez elevados, numa altura em que vários países da América Latina registam subidas nos números de casos e de mortes. Rússia, 
Reino Unido, Espanha, Itália e França são outros dos países mais afetados pela propagação do SARS-CoV-2. 
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COMUNIDADEFIAMMA LANÇA PROJECTO SOLIDÁRIO #ALLTHEARTIST 
PARA APOIO AO SECTOR DA CULTURA E DA ARTE

O projeto conta já com a participação de vários artistas nacionais e interna-
cionais e todos estão convidados a participar na Open Call
A FIAMMA cria o movimento #AllTheArtists que convida artistas visuais e 
plásticos a desenvolverem um design distinto e inovador, para a máquina de 
café profissional Vela e cuja verba da venda reverte a favor do sector artís-
tico e de associações e entidades de caráter social que atuam em contexto 
nacional.
#AllTheArtists é um movimento que nasce do desejo da fabricante especia-
lizada em máquinas de café espresso em reinventar-se e apoiar alguns dos 
sectores que mais impacto sofreram com esta inesperada pandemia do coro-
navírus, sobretudo o sector da cultura e da arte.
Para a FIAMMA, a missão deste movimento é retribuir à arte e aos seus 
criadores tudo o que de bom oferecem às nossas vidas. Neste sentido, #All-
TheArtists pretende trabalhar um conceito de comunidade artística, no qual 
todos desempenham um papel importante e podem contribuir. Neste momen-
to de apresentação, o movimento #AllTheArtists conta já com a participação 
de artistas portugueses como Ana Aragão, Aheneah, Clara Não, André da 
Loba, Mariana a miserável e Pedro Zamith, mas também artistas internacio-
nais como Antonyo Marest, Ana Marietta ou Rabi Towing. No entanto, todos 
os artistas nacionais e internacionais estão convidados a participar neste mo-
vimento, através da Open Call disponibilizada no website da iniciativa.
As peças exclusivas criadas pelo movimento #AllTheArtists estarão dispo-
níveis para compra em www.alltheartists.fiamma.pt e por cada aquisição de 
uma máquina, 60% do valor reverte a favor da Cultura e da Arte, um apoio 
que continua a ser escasso, mas que é fundamental para as entidades cultu-
rais. Para a FIAMMA, o café está de mãos dadas com a Cultura desde sem-
pre. Este é, portanto, um momento determinante para a relação entre estes 
elementos, que impera na FIAMMA a necessidade de convocar um caráter 
mais próximo da sociedade, já que é precisamente pela proximidade entre as 
pessoas que ambos os setores existem.
Esta iniciativa conta com a colaboração da Mistaker Maker, a Plataforma de 
Intervenção Artística que esteve a cargo da curadoria do grupo de artistas 
convidados.

Para mais informações, contactar: 
Andreia Nave - 911 975 931 – andreianave@articleland.pt
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681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

Agências de viagens

EDUÍNO MARTINS
PEDRO ALVES

514.277.7778
www.memoria.ca

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

SEMPRE MAIS PERTO DE SI
4242 Boul. St-Laurent #201

Tel.: 514.842.2443

TONY: Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

8770 Bl. Langelier #212 
Em St-Leonard, H1P3C6

Tel.: 514.499.1624

ANTÓNIO RODRIGUES
NATÁLIA SOUSA
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

agência
ALGARVE

RENOVAÇÃO
RESIDENCIAL

Tel.: 514-575-9605

RLA RÉNOVATION

A MERCEARIA DAS 
FAMÍLIAS PORTUGUESAS

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

IMPORTADORES DE
PRODUTOS DO MAR
MIGUEL: 514.835.8405

FERNANDO: 514.944.5102
info@beiranova.ca

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

SEGUROS
Doença Grave

Invalidez | Vida
PLANO POUPANÇA

- Reforma

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

JES RENOVATIONS
JOSÉ SILVA

Companhia portuguesa
especializada em renovações.
ORÇAMENTO GRATUITO

RBQ: 5599469301
T.: 450-662-0776
ou 514-717-0776

INTERIOR 
E EXTERIOR

RUI MIGUEL RODRIGUES
rlarenovation@outlook.com

GILBERTO

Cimento, cerâmica,
casas de banho,

cozinha, canalização
e muito mais...

ESPECIALISTA EM
RENOVAÇÕES

LIGEIRAS

- Investimentos - REER-CELI
Paulo F. Gonçalves
T.: 514 884.0522Agências funerárias

imóveis

Dentista

Contabilista

Importadores

Monumentos

Notários

Padaria Renovações

Restaurante

Seguros / Financeiros

RECEITA DO CHEFE RIBEIRO
Caril de frango com abóbora e grão

Mercearias

SERVINDO EM PORTUGUÊS,
INGLÊS E FRANCÊS

T.: 514.668.6281

GUIA DO CONSUMIDOR

Renovações

Seguros / Financeiros

assure-toi.ca

Seguros / Financeiros

PALAVRA CRUZADA

HORIZONTAIS: 1. Fretes (relacionado com «o PÚBLICO e o programa de 
publicidade do Governo»). Preposição que indica companhia. 2. Utilizam. 
Dotado de vida. 3. Crómio (s.q.). Numerei ordenadamente as páginas de. 
4. «Roma e (...) não se fizeram num dia». Afinal, parece que J. K. Rowling 
nunca esteve dentro desta livraria. 5. Ser infiel a. Ficar louco. 6. Diga-se de 
passagem. Suspiro. 7. Prefixo (Terra). Unidade SI que mede a impedância 
da corrente. 8. (...) Leanza, dirige o MAAT. O mantra mais importante do Hin-
duísmo e outras religiões. 9. Tornar ralo ou raro. Quem mata uma andorinha 
ou uma cobra merece prisão? (resposta da maioria a um inquérito da SPEA). 
10. Seguir até. Interjeição que designa cansaço. Comboio (Brasil). 11. Sufixo 
(abundância). Precisamente.

VERTICAIS: 1. Ruténio (s.q.). Portugal (domínio de Internet). Inaugurar. 2. 
Crosta de ferida. Sufixo verbal de origem latina. 3. Onde se situa a Ermida de 
Nossa Senhora do Socorro (ameaçada por construção privada). 4. Antes do 
meio-dia. Numeração romana (3). Que te pertencem. 5. Exposição na galeria 
Zé dos Bois que vem dar visibilidade à faceta de artista visual do músico Mar-
co Franco. 6. Ovário dos peixes. Tecido de esparto onde se deita azeitona 
para espremer. 7. Expressão formada pelas letras iniciais de diversas pala-
vras, em geral pronunciadas sequencialmente. Palavra provençal que signi-
ficava sim. 8. Rua estreita. Ponto cardeal. 9. Maquinação, conspiração para 
prejudicar outrem. Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares. 10.
Esclerose Lateral Amiotrófica. “Um Sétimo (...)”, livro de John Berger e Jean
Mohr. 11. Emancipado. Milímetro (abrev.). Molibdénio (s.q.).
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INGREDIENTES:  800 g frango do campo; 150 g alho-francês; 300 g cenoura; 1 talo de 
aipo (com rama); ½ limão (sumo e casca); 1 c. de sopa sal; 150 g cebola; 2 c. de sopa 
azeite; 1 folha de louro; 2 c. de sopa caril em pó; 300 g abóbora limpa; 300 ml leite de coco; 
540 g (1 frasco) grão de bico cozido; 50 g sultanas douradas; 300 g arroz basmati; 60 g 
amêndoas laminadas; 85 g (½ emb.) espinafres em folha; qb cebolinho fresco 
PREPARAÇÃO: 1. Coloque o frango cortado em pedaços num tacho, junte a parte verde 
do alho-francês, a pele das cenouras e o talo de aipo cortado em troços, e uma a duas 
tiras de casca do limão. Cubra com água e tempere com metade do sal e leve ao lume. 
Coza tapado durante cerca de 1 hora ou até o frango estar tenro. Escorra o frango, coe e 
reserve o caldo da sua cozedura. 2. Descasque e pique finamente a cebola e leve ao lume 

num tacho com o azeite e o louro. Quando a cebola estiver bem alourada, polvilhe com o caril e junte a abóbora cortada 
em cubos. Salteie durante 5 minutos sobre lume médio a forte, mexendo de vez em quando. 3. Junte o leite de coco, o 
grão bem escorrido e as sultanas. Tempere com o restante sal e deixe o caril ferver sobre lume moderado com o tacho 
destapado. 4. Entretanto, elimine a pele e os ossos do frango e desfie-o. 5. Junte o frango e cerca de 200ml do caldo da 
sua cozedura ao caril e ferva destapado durante mais 15 minutos. No final, adicione umas gotas de sumo do limão. 6. 
Deite 600ml do caldo da cozedura do frango noutro tacho, leve ao lume e quando ferver introduza o arroz, mexa com um 
garfo, tape e coza durante cerca de 12 minutos.7. Ao mesmo tempo, aloure as amêndoas numa frigideira antiaderente. 
8. Envolva as folhas de espinafres no caril já pronto e polvilhe com as amêndoas tostadas. Sirva com o arroz e salpique 
com cebolinho picado.

JARDINS DES BEAUX-RÊVES
Companhia paisagista procura homens para trabalhar

nos jardins. Com ou sem experiência. Bom salário.
514-554-0213 ou 450-641-7389

Precisa-se de homens para trabalhar nos jardims, assen-
tar pedra “Pavé-uni”, coffragens. BOM SALÁRIO. Se pos-
sível com carta de condução. Com ou sem experiência.

CONTACTAR MANUEL CORREIA: 514-977-3248

PRECISA-SE DE HOMENS PARA TRABALHAR 
NUMA FÁBRICA DE ALUMÍNIO.

TEL:514-362-1300

EMPREGOSEMPREGOS

Companhia em paisagismo está à procura de
empregados com ou sem experiência

com carta de condução.

514-242-7649

TERRASSEMENT
TERRA-NOVA
Empresa em expansão, oferece vários empregos: 
instalador de “pavé” e parede e operador de esca-
vadora com licença de condução de classe 1 ou 3. 
Salário competitivo. ROBERTO: 514-992-1586

59 anos ao serviço
dos nossos leitores

e clientes
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Precisa-se de padeiro com experiência para a Padaria 
Lajeunesse. Muito bom salário. 

PATRICIA: 514-814-0362

SERVIÇOS

Linhas da mão e cartas. Vidente 
com dons naturais. Resolve os 
seus problemas sem voodoo.

ROSA: 514-893-8213

PEQUENOS ANÚNCIOS UMA ESCOLHA CERTA
TEL.: 514-299-1593

A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 
pessoa com experiência para a colocação de “pavé-
-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para trabalhar 
no betão e finalização de piscina. Nora: 450-628-5472

Precisa-se de funcionários (homens e mulheres) com 
experiência na manutenção de edifícios de escritórios a 
tempo inteiro ou parcial com carro. 

Envie CV por fax 450-978-9664 ou por E-mail 
sandrag@saronet.com ou ligue para 450-978-0990 

entre 9h00 e 16h30.

NECRELOGIA

TERRASSEMENT SICURELLA ET FILS INC.
Companhia paisagista em “Rive Sud” precisa de ho-

mens para trabalhar em pavimento, muros, colocação 
e cortador de pedra. 40 horas por semana. licensa de 
condução e experiência seria uma mais valia para o 

emprego. Salário segundo a experiência.
info@sicurellaetfils.com

450-465-2969

Estamos à procura de uma pessoa fiável para trabalhar 
no paisagismo: colocação de pedras de pavimentação, 
muros, pequena escavações, plantação. Deve: Gostar 
de trabalhar em equipa; Fale um pouco de francês e que 
tenha a licensa de motorista; Na área da costa sul de 
Montreal (Boucherville, Longueuil e arredores).

Contate Karim 514-623-3662 
ou karim@jardinprestique.com

NECRELOGIAEMPREGOSEMPREGOS

† MARIA DO NASCIMENTO
LOPES ZIBREIRA

1925-2020

É com grande pesar, que a 
família vem por este meio in-
formar o falecimento, em Mon-
treal, no passado dia 21 de 
maio de 2020, com 95 anos de 
idade, senhora Maria do Nas-
cimento Lopes Zibreira esposa 
do já falecido Ernesto Santos 
Zibreira, natural de Monsanto, 
Alcanena, Portugal. Ela deixa 
na dor seu filho Ernesto (Ma-
ria da Piedade Mateus dos 
Santos), seus netos Nelson 
(Gladys) e Steven (Dora), seus 
bisnestos Alicia, Melissa, Gabriel, Emma e Siena, sua 
irmã Maria Helena, cunhados/as, sobrinhos/as familia-
res e amigos.
Serviços fúnebres: 
Alfred Dallaire | MEMORIA
514-277-7778   www.memoria.ca
Pedro Alves Cel:514-898-1152
Devido às presentes circunstâncias, o funeral teve lugar 
na privacidade dos seus familiares e foi sepultada no 
cemitério Repos St-Francois d’Assise. A família vem por 
este meio agradecer a todas as pessoas que, de qual-
quer forma, se lhes associam neste momento de dor. A 
todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Haja.

† JOÃO DE ANTUNES
DE CARVALHO

1952 – 2020 
É com grande pesar, que a família 
vem por este meio informar o fale-
cimento em Montreal, no passado 
dia 14 de maio de 2020, com 65 
anos de idade, de João de Antu-
nes de Carvalho, natural de Bra-
ga, Portugal.
Ele deixa na dor a sua esposa 
Isabel Carvalho, filhos João e Jai-
me, irmão, irmãs, cunhados/a, so-
brinhos/as assim como restantes 
familiares e muitos amigos.
Devido às presente circunstân-
cias, o funeral foi celebrado na privacidade dos seus fa-
miliares e sepultado no  Cemitério St-François D’assise. 
Haverá uma cerimónia religiosa numa data posterior 
quando poderá ser possível. A família vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas que, de qualquer 
forma, se lhes associam neste momento de dor. A todos 
o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem haja.

† EUGENIO BRANCO
1952 – 2020 

É com grande pesar, que a família 
vem por este meio informar o fale-
cimento em Laval, no passado dia 
17 de maio de 2020, com 67 anos 
de idade, de Eugenio Branco, es-
poso de Constantina De Sousa 
Medeiros, natural de Maia, Ribeira 
Grande, São Miguel, Açores.
Ele deixa na dor a esposa Con-
stantina, as filhas Sandra Branco 
e Emily Branco, irmãos/ãs, cunha-
dos/as, sobrinhos/as, assim como 
restantes familiares e amigos.
Serviços fúnebres:
MAGNUS POIRIER Inc. 
222 Boul. Des Laurentides, Laval
Tel.: 514-727-2847   www.magnuspoirier.com
António Rodrigues, cel. 514-918-1848
Devido às presente circunstâncias, o funeral será cele-
brado na privacidade dos seus familiares no Complexo 
Funerário, sendo de seguida sepultado na seção Santa 
Cruz do Cemitério Notre-Dame-des-Neiges.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

† EGUALDINO DE JESUS
É com grande pesar, que a famí-
lia vem por este meio informar o 
falecimento em Montreal, no pas-
sado dia 18 de maio de 2020, com 
94 anos de idade, Egualdino de 
Jesus, natural de Mirandela, Por-
tugal. Esposo da já falecida Sra. 
Fausta Dias de Além.
Ele deixa na dor seus filhos/as 
Julia (Normand), Tony (Lina), 
Alexandra; and Susan (Stefanio). 
Netos/as Genevieve (Ben), Marc-
-Andre (Ana), Connor, Tyler, Serena, Alexander, e Ga-
briel. Bisnetos/a Nathan, Samuel, Felix, Rafael e Emma. 
assim como restantes familiares e muitos amigos.
Serviços fúnebres: 
Alfred Dallaire | MEMORIA
4231 Boul. St-Laurent, Montreal
514-277-7778   www.memoria.ca
Eduíno Martins
Ele foi um amador e jogador de futebol, jogando semi-
-profissional antes de emigrar para o Canadá em 1955.
Ele foi um dos primeiros imigrantes portugueses no Ca-
nadá em 1955. Ele foi um empresário de sucesso e aju-
dou muitas pessoas que chegaram de Portugal. Ele fez 
parte da inauguração da Associação Portuguesa.
Devido às presente circunstâncias, o funeral foi cele-
brado na privacidade dos seus familiares. Queremos 
agradecer os médicos, enfermeiros e funcionários de-
dicados no “Notre-Dame-de-la-Merci”. Em vez de enviar 
flores, um donativo “Jewish General Hospital” seria mui-
to apreciado. A família vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que, de qualquer forma, se lhes asso-
ciam neste momento de dor. A todos o nosso obrigado 
pelo vosso conforto. Bem haja.

† LEONOR GERMANO
Faleceu em Montreal, no passado dia 
7 de maio de 2020, com 88 anos de 
idade, Sra. Leonor Germano, natural 
de Água de Pau, São Miguel, Açores.
Ela deixa na dor os seus familiares. A 
família vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que, de qualquer 
forma, se lhe associam neste mo-
mento de dor. A todos o nosso obri-
gado pelo vosso conforto. Bem haja.

† MARIA AMARAL DO CEU
É com grande pesar, que a família 
vem por este meio informar o faleci-
mento, em Montreal, no passado dia 
24 de maio de 2020, com 92 anos 
de idade, senhora Maria Amaral do 
Ceu esposa do já falecido Serafim 
Pacheco, natural de Santo Antó-
nio, Nordeste, São Miguel, Açores. 
Ela deixa na dor sua irmã France-
lina (Eduíno Pimentel), sobrinhos 
João (Guida), Mário (Jeorjia), Delila 
(Paul), Jorge (Maggie), familiares e amigos.
Serviços fúnebres: 
Alfred Dallaire | MEMORIA
2159, Boul. St-Martin E. Laval
514-277-7778   www.memoria.ca
Eduíno Martins
Devido às presentes circunstâncias, o funeral terá lugar 
na privacidade dos seus familiares e será sepultada no 
Mausoléu St-Martin. A família vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que, de qualquer forma, se 
lhes associam neste momento de dor. A todos o nosso 
obrigado pelo vosso conforto. Bem Haja.

† MARIA DA 
CONCEIÇÃO SOUSA

É com grande pesar, que a família vem 
por este meio informar o falecimento, 
em Montreal, no passado dia 26 de 
maio de 2020, com 87 anos de idade, 
senhora Maria da Conceição Sousa 
esposa do já falecido Artur Teixeira 
Lima, natural de Lomba de Santa 
Bárbara, São Miguel, Açores. Ela 
deixa na dor seus filhos/as Carlos 
(Hirminia), Adelina (José), Jaime, 
António (Isaura), Artur (Maria de 
Jesus). Seu Irmão Guilhermo (Maria 
de Fátima), netos/as, bisnetos/as, 
sobrinhos, familiares e amigos.
Serviços fúnebres: 
Alfred Dallaire | MEMORIA
2159, Boul. St-Martin E. Laval
514-277-7778   www.memoria.ca
Eduíno Martins
Devido às presentes circunstâncias, o funeral terá lugar 
na privacidade dos seus familiares e será sepultada em 
cripta no Mausoléu St-Martin. A família vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas que, de qualquer 
forma, se lhes associam neste momento de dor. A todos 
o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem haja.

NECRELOGIA

PAYSAGISTE NDC
Precisa-se de empregados com um pouco de 

experiência em cortar relva. Muito bom salário.
JACK: 514-992-0312
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CRÓNICA
EFEMÉRIDES LUSA

JOÃO GAGO DA CÂMARA

PARALELO 38

Senhor Santo Cristo dos Milagres

Reza a lenda que, há séculos 
atrás, religiosas de um con-
vento localizado na zona da 

Caloura, vila de Água de Pau, da 
ilha de São Miguel, descontentes 
com o cada vez maior afastamento 

do povo local da sua igreja, escreveram ao San-
to Padre a pedir-lhe o envio de uma imagem que 
unisse em adoração o povo infiel
 Flores e passos lentos, um ruído interminável que 

é de arrasto e um perfume flóreo que enche o ar. 
E gente. Muita gente. Magotes, como a ilha diz. 
Ei-la, a procissão, lenta mas segura, introspetiva 
mas expansiva, humilde mas magnânima, porque 
a imagem de Deus homem caminha sobre tapetes 
floridos entre os fiéis. No domingo incensado e 
único, a ilha esvazia-se e a cidade transborda.  

A paramentaria é a opa, que inunda as ruas de ru-
bro. Vestem-na guardiões do Senhor, que, sucessi-
vamente, em marcha reduzida e seguindo uns atrás 
dos outros, exaltam a figura maravilhosa. 
Guardada durante 364 dias no seu Santuário, a 

imagem veneranda do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres sai à rua num domingo de maio, em ape-
lo à fé divina. E quando sai para o adro da igre-
ja e se mostra aos presentes, que ansiosamente a 
aguardam, foguetes rasgam os céus, ribombando, e 
repiques de sinos altaneiros unificam-se com hinos 
de glória entoados por filarmónicas que chegam de 
todos os cantos da ilha. Acontece nesse domingo 
de maio a exaltação comunitária e o regozijo de um 
povo todo. 

Esta tradição, que remonta a 23 de abril de 1541, 
com a abertura ao culto do Convento da Esperança, 
localizado no Campo de São Francisco, em Ponta 
Delgada, por Madre Teresa da Anunciada, uma re-
ligiosa originária da Ribeira Grande, em 479 anos 
de realizações ininterruptas, não acontece este ano 
pela primeira vez. A pandemia não o permitiu. 
Estaria este vazio preparado desde os primórdios 

dos séculos? Quis Deus parar para que parássemos 
com ele e repensássemos estilos de vida? 
Marca esta história indelével, porque de uma fé 

inabalável, todo um movimento popular de sécu-
los, que sai de um Santuário para a cidade, da ci-
dade para a ilha, da ilha para todas as ilhas e para 
o continente português; do arquipélago açoriano 
para as Américas, Canadás e Bermudas de emigra-
ção, e, como um vórtice, sorve a fé de todo o lado. 
Aviões enchem-se de continentais que trazem fome 
de recolhimento e de espiritualidade e tanto voam 
de leste como de oeste. Cruzam, incansavelmente, 
o Atlântico Norte, transportando para a ilha o emi-
grante e a saudade. 
A festa religiosa e profana é notícia na região, no 

país e no mundo. O Senhor Santo Cristo dos Mi-
lagres está para a açorianidade como Fátima está 
para a portugalidade, e maio junta estes que são os 
dois maiores eventos religiosos do país. Ambos, 
pela primeira vez, não se realizaram face ao inimi-
go invisível. Restam penitentes que, enquanto es-
crevo este texto, calcorreiam o campo de joelhos 
nus, deixando generosamente no Santuário ramos 
de flores e velas. 

Reza a lenda que, há séculos atrás, religiosas de 
um convento localizado na zona da Caloura, vila de 
Água de Pau, da ilha de São Miguel, descontentes 
com o cada vez maior afastamento do povo local 
da sua igreja, escreveram ao Santo Padre a pedir-
-lhe o envio de uma imagem que unisse em ado-
ração o povo infiel. A Santa Sé respondeu positi-
vamente e enviou uma imagem. Todavia, os mares 
açorianos, então pejados de piratas, intercetaram a 
nau que a transportava, afundando-a e à tripulação 
e passageiros. O caixote de madeira que a trazia, 
miraculosamente, escapou ao saque e, boiando nas 
ondas, veio encalhar junto ao convento da Caloura. 
As religiosas, surpreendidas, recolheram a imagem 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 
Por muitos anos, a imagem foi venerada no Con-

vento da Caloura, mas, por segurança, as freiras 
mudaram-na para o Convento da Esperança, em 
Ponta Delgada, acompanhando-a. Existe uma se-
gunda versão que refere que duas freiras açoria-
nas se deslocaram a Roma e trouxeram com elas a 
imagem. O facto é que em Roma não existe registo 
de nenhuma destas situações. De onde veio a ima-
gem? A questão não tem resposta desde há quase 
quinhentos anos.
Para tristeza de muitos milhares de devotos, a 

grande festa religiosa açoriana não se realizou em 
2020, mas, como refere à Visão o Reitor do Santuá-
rio do Senhor Santo Cristo dos Milagres, Cónego 
Adriano Borges, “o Senhor Santo Cristo não está 
enclausurado no Convento, porque a única clausu-
ra que Ele reconhece é o nosso coração”.

COVID-19: TAP É FUNDAMENTAL PARA A RECUPERAÇÃO ECONÓMICA DA MADEIRA - PSD
A transportadora aérea TAP “é fundamental para a recuperação económica” da Madeira, devendo o Governo acabar com a instabilidade na companhia, que prejudica a região e o 
país, defendeu hoje o deputado do PSD no parlamento nacional Paulo Neves. “A instabilidade que atualmente se vive na TAP não é positiva nem para a empresa nem para o país, 
nem, muito menos, para a região, sobretudo se atendermos ao papel que esta companhia pode e deve assumir na nossa recuperação económica, concretamente pela via do turismo 
interno”, diz o parlamentar social-democrata eleito pela Madeira, numa nota de imprensa divulgada. Paulo Neves censura a situação de “instabilidade que se vive na companhia 

aérea” e faz um apelo para que “o Governo da República acabe, rapidamente, com esta indefinição e garanta que a TAP cumpra a sua função, também 
a favor da Madeira”, algo que considera “essencial” na atual situação de pandemia da covid-19.

Principais acontecimentos registados no dia 27 de 
maio, Dia Mundial da Esclerose Múltipla e Dia do Vo-
luntariado Comunitário:
1823 - D. Miguel desencadeia o movimento da Vilafran-
cada, para abolir a Constituição Liberal de 1822.
1860 - Forças pró-unificação da Itália, comandadas por 
Giuseppe Garibaldi, invadem a Sicília e ocupam Paler-
mo.
1862 – Nasce Manuel Teixeira Gomes, escritor, diploma-
ta, sétimo presidente da I República, figura determinante 
para o reconhecimento da República Portuguesa pelas 
potências europeias, em 1911.
1911 – É aprovado o primeiro Código da Estrada, em 
Portugal. Publicado decreto que cria a Tutoria de Infância 
e a Federação Nacional dos Amigos e Defensores das 
Crianças, instituições de proteção à criança.
1936 - O paquete de luxo britânico Queen Mary começa 
a primeira viagem transatlântica.
1937 – Abre ao tráfego a Ponte Golden Gate de São 
Francisco.
1941 - II Guerra Mundial. O navio de guerra alemão Bis-
marck é afundado ao largo de França.
1951 - Juan Domingo Peron é eleito presidente da Ar-
gentina.
1963 – Morre, com 77 anos, o escritor português Aquilino 
Ribeiro, autor de “Terras do Demo” e “Quando os Lobos 
Uivam”. É publicado o álbum de Bob Dylan com a canção 
“Blowin’in the Wind”.
1964 – Morre, com 74 anos, o primeiro-ministro indiano 
Jawaharmal Pandita Nehru. Fundação das FARC, movi-
mento guerrilheiro da Colômbia, o mais antigo da Amé-
rica Latina.
1974 – Entra em vigor o primeiro Salário Mínimo Nacio-
nal, fixado em 3.300 escudos mensais.
1977 - Tentativa de revolta armada em Luanda contra 
Agostinho Neto. Tentativa de golpe de Estado por “fracio-
nistas” do Movimento Popular de Libertação de Angola 
(MPLA), então já no poder do país recém-independente, 
contra o Presidente Agostinho Neto e “bureau político” 
do partido. Segundo vários relatos, milhares terão morri-
do na resposta do regime angolano, nomeadamente os 
dirigentes Nito Alves, então ministro da Administração 
Interna, José Van-Dúnem, e a sua mulher, Sita Valles. 
A Amnistia Internacional estimou em cerca de 30 mil as 
vítimas mortais na repressão que se seguiu contra os 
“fracionistas” ou “Nitistas”, como eram conhecidos então.
1982 – Guerra das Falklands/Malvinas. Paraquedistas 
britânicos tomam o ponto estratégico de Goose Green.
1985 - É inaugurada a Caixa Central de Crédito Agrícola 
Mútuo. A China e o Reino Unido trocam os documentos 
que ratificam o acordo de devolução de Hong-Kong à Re-
pública Popular da China, em 1997.
1987 - O FC Porto conquista o título de Campeão Euro-
peu de Futebol ao vencer na final o Bayern de Munique 
por 2-1.
1988 - O Senado norte-americano ratifica o tratado de 
eliminação de Forças Nucleares Intermédias.
1990 - Jorge Sampaio é reeleito secretário-geral do PS, 
no final do IX congresso do partido.
1993 - Atentado à bomba no centro histórico de Florença, 
Itália, causa a morte a cinco pessoas e destrói património 
artístico da cidade.
1994 - Regressa à Rússia, após 20 anos de exílio, o es-
critor Alexander Soljenitsin, autor de “O Arquipélago de 
Gulag”.
1996 - O Governo, a Liga de Clubes e a Federação Por-
tuguesa de Futebol assinam o convénio da transferência 
das receitas do Totobola para pagamento das dívidas 
dos clubes às Finanças e à Segurança Social.
1997 - A NATO e a Rússia assinam, em Paris, a ata para 
a colaboração militar.
1999 – O Tribunal Internacional para a ex-Jugoslávia acu-
sa Slobodan Milosevic de crimes contra a humanidade.
2003 – Morre, com 77 anos, o compositor italiano Lucia-
no Berio, mestre da música contemporânea. Uma das 
suas últimas obras, “Interlínea”, estreara-se na véspera, 
em Portugal.
2004 – Morre, aos 66 anos, José Augusto Seabra, diplo-
mata, Catedrático da Universidade do Porto, ex-deputa-
do à Assembleia Constituinte e à Assembleia da Repúbli-
ca, embaixador de Portugal na UNESCO.
2006 – Confrontos, em Díli, entre milícias de civis arma-
dos fazem uma dezena de feridos. O presidente timoren-
se, Xanana Gusmão, convoca o Conselho de Estado e o 
Conselho Superior de Defesa e Segurança. A ONU retira 
o pessoal não essencial de Timor-Leste. A União Euro-
peia manifesta preocupação e apela ao fim da violência.
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SYLVIO MARTINS

JOEM, 35 anos ao serviço da
Comunidade Portugesa em Montreal

O meu pai sempre dis-
se com qualquer 
companhia se não 

há uma boa contabilidade e 
controle da sua companhia, a 
companhia cai rapidamente.
Com esta crise do COVID-19 

tive a oportunidade de ver a fonte de informação 
e ajuda que fez em que o jornal está cada vez 
mais forte e que continua a sair sem ter grandes 
problemas. E, isso é que a JOEM faz há 35 anos.
É muito importante que o empreendedor esteja 

ciente de todos os assuntos relacionados a gerên-
cia da contabilidade da sua companhia. É a partir 
desta rotina que a contabilidade da empresa pode 
ser feita da maneira correta.
A companhia foi criada em 1985 com lindo ca-

sal e muitos simpáticos Emanuel Linhares e Ma-
ria João Dias e em 35 anos fizeram desta com-
panhia um verdadeiro património financeiro que 
ajuda em grande muitos empreendedores e que, 
hoje em dia, continua ainda ajudar todos com 
uma equipa sensacional e profissional.
E, sem esquecer que esta companhia é poliva-

lente, com consultores profissionais e de confian-
ça. Com estratégias inovadoras e um planeamen-

to formidável. Sempre a escuta das tendências e 
sempre presente para ajudar o melhor possível 
para a empresa da comunidade, e não só.
Pudemos salientar que a Joem é um dos pilares 

da nossa comunidade e que se implica em grande 
para dar uma mais-valia a nossa comunidade.

E, para finalizar, pudemos ver que a nova gera-
ção já estão na companhia, Marco Dias Linhares 
e Alexandre Dias Linhares, bem-vindos a nossa 
comunidade, e pudemos ver que eles vão realçar 
a JOEM em grande por muitos anos.
Feliz aniversário e longa vida ao JOEM.

COMUNIDADE

REINO UNIDO PLANEIA ABANDONAR 5G DA HUAWEI: O Financial Times avançou com uma notícia que indica que o governo do Reino Unido planeia 
remover a Huawei da infra-estrutura 5G do país nos próximos três anos. Isto apesar de a empresa chinesa ter recebido a aprovação para estar envolvida na 
construção desta infra-estrutura. De acordo com a publicação (via The Verge), a ideia é diminuir gradualmente o envolvimento da Huawei até 2023, o que aca-
baria por agradar ao governo dos EUA que tem procurado convencer os seus aliados a não recorrerem aos serviços da empresa chinesa. De notar que o atual 
primeiro-ministro do Reino Unido, Boris Johnson sempre teve “preocupações sérias” sobre o envolvimento da Huawei. Em reação à notícia, o vice-presidente 
da Huawei, Victor Zhang, argumentou que o Reino Unido escolheu a empresa porque tem “as melhores tecnologias possíveis, 
mais opção de escolha, inovação e mais fornecedores”, afirmando que as notícias em questão “simplesmente não fazem sentido”.
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DESPORTO

FEDERAÇÃO ALEMÃ DE FUTEBOL DIZ QUE ENFRENTA A MAIOR CRISE ECONÓMICA
O tesoureiro Stephan Osnabrugge apresentou números para apresentar numa assembleia geral que mostram uma possível perda de quase 77 
milhões de euros no pior dos cenários, mas assegura que o défice será menor se os jogos das seleções nacionais puderem recomeçar no segundo 
semestre de 2020. Osnabrugge diz que isso significa “a mais profunda crise económica” na história da DFB, mas ressalva que esta “não está em 
risco de insolvência”. Numa reunião realizada por videoconferência, a DFB anunciou o final da temporada para todas as competições juniores e 

para a segunda divisão feminina. A DFB confirmou que a terceira divisão masculina será retomada no sábado, apesar 
das objeções de alguns clubes e federações estaduais, enquanto a I e II divisões foram reiniciadas no início deste mês.

DJOKOVIC REÚNE VEDETAS DO TÉNIS EM 
TORNEIO HUMANITÁRIO NOS BALCÃS
“Espero que, respeitando as regras em vigor, que 

possamos acolher público”, disse Djokovic, o sérvio 
que lidera o ranking mundial, e que revelou que as 
receitas reverterão a favor de várias instituições de 
caridade. O austríaco Dominic Thiem, terceiro joga-
dor da classificação ATP, o alemão Alexander Zve-
rev, sétimo, e o búlgaro Grigor Dimitrov, 19.º, são 
os tenistas que já confirmaram a sua disponibilidade.

Recentemente as autoridades internacionais do té-
nis anunciaram que os circuitos ATP e WTA, para-
dos desde meados de março, não voltarão antes do 
fim de julho. “Somos profissionais do desporto e que-
remos jogar”, justificou Djokovic, que nesta pande-
mia esteve confinado em Espanha, onde continuou a 
“treinar todos os dias”. Os países dos Balcãs ficaram 
relativamente incólumes à covid-19, registando me-
nos de 20.000 casos e cerca de 650 mortes numa 
região com cerca de 22 milhões de habitantes.
A nível global, segundo um balanço da agência de 

notícias AFP, a pandemia de covid-19 já provocou 
mais de 343 mil mortos e infetou mais de 5,3 milhões 
de pessoas em 196 países e territórios.

Preparem-se: Messi está
com enorme fome de bola!
O Barcelona continua a preparar o re-

gresso da Liga espanhola, mas Lionel 
Messi parece – como habitual – estar 

um nível acima dos companheiros de equipa.
No treino desta terça-feira, o internacional ar-

gentino mostrou serviço na zona defensiva, ao 
roubar a bola a Riqui Piug, e depois no ataque 
espalhou magia: combinou com dois colegas e 
sentou Ter Stegen antes de atirar a contar.
A La Liga ainda não tem data certa para regres-

sar, mas o presidente do organismo, Javier Te-
bas, já adiantou que pretende que a competição 
regresse a 11 de junho. O primeiro jogo do Bar-
celona será frente ao Maiorca.

Sérgio Conceição mantém aposta em três «bês»

O FC Porto continuou a preparação 
para o jogo com o Famalicão e Sérgio 
Conceição mantém a aposta em três 

jogadores da equipa B.
O guarda-redes Francisco 

Meixedo, o médio Fábio Viei-
ra e o avançado João Mário 
continuam a fazer parte do 
grupo de jogadores que esta 
terça-feira treinou no centro de 
estágios do Olival. 
Marcano, que foi operado on-

tem, depois de uma rotura de 

ligamentos, é o único nome no boletim clínico 
portista.
Os dragões voltam a treinar esta quarta-feira, às 

10h30, novamente no Olival.
O regresso à competição 

está agendado para dia 3 
de junho (quarta-feira), às 
16h15 (Sport TV), frente ao 
Famalicão. O encontro da 
25.ª jornada do campeonato 
disputa-se no Estádio Cida-
de de Barcelos.
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Taça de Portugal
Benfica   ADIADO   FC Porto

OITAVOS-DE-FINAL	 1ª MÃO	 2ª MÃO
Borussia Dortmund (2-3) Paris SG	   2-1	    0-2
Atlético Madrid (4-2) Liverpool	    1-0	 3-2 (a.p.)
Atalanta (8-4) Valencia	    4-1	    4-3
Tottenham (0-4) RB Leipzig	    0-1	    0-3
Chelsea - Bayern München	    0-3	    ADI
Napoli - Barcelona	    1-1	    ADI
Lyon - Juventus	    1-0	    ADI
Real Madrid - Manchester City	    1-2	    ADI

1-Atlanta United	 6	 2	 2	 0	 0	 4	 2
2-NY Red Bulls	 4	 2	 1	 1	 0	 4	 3
3-Impact Montréal 	 4	 2	 1	 1	 0	 4	 3
4-Toronto FC	 4	 2	 1	 1	 0	 3	 2
5-Columbus Crew	 4	 2	 1	 1	 0	 2	 1
6-DC United	 3	 2	 1	 0	 1	 3	 3
7-Chicago Fire	 1	 2	 0	 1	 1	 2	 3
8-NE Revolution	 1	 2	 0	 1	 1	 2	 3
9-Orlando City	 1	 2	 0	 1	 1	 1	 2
10-Philadelphia U.	 1	 2	 0	 1	 1	 3	 5
11-FC Cincinnati	 0	 2	 0	 0	 2	 3	 5
12-Inter Miami CF	 0	 2	 0	 0	 2	 1	 3
13-New York City 	 0	 2	 0	 0	 2	 0	 2

	 	 PTS	 J	  V	 E	 D	 GM   GS
LIGA MLS

1-Sporting KC	 6	 2	 2	 0	 0	 7	 1
2-Minnesota United	 6	 2	 2	 0	 0	 8	 3
3-Colorado Rapids	 6	 2	 2	 0	 0	 4	 2
4-FC Dallas	 4	 2	 1	 1	 0	 4	 2
5-Los Angeles FC	 4	 2	 1	 1	 0	 4	 3
6-Seattle Sounders	 4	 2	 1	 1	 0	 3	 2
7-Vancouver Whitecaps	 3	 2	 1	 0	 1	 2	 3
8-Portland Timbers	 3	 2	 1	 0	 1	 2	 3
9-Real Salt Lake	 2	 2	 0	 2	 0	 1	 1
10-LA Galaxy	 1	 2	 0	 1	 1	 1	 2
11-SJ Earthquakes	 1	 2	 0	 1	 1	 4	 7
12-Houston Dynamo	 1	 2	 0	 1	 1	 1	 5
13-Nashville SC	 0	 2	 0	 0	 2	 1	 3

ESTE

OESTE

1-FC Porto	 60	 24	 19	 3	 2	 50	 16
2-Benfica	 59	 24	 19	 2	 3	 52	 14
3-SC Braga	 46	 24	 14	 4	 6	 41	 26
4-Sporting	 42	 24	 13	 3	 8	 37	 26
5-Rio Ave	 38	 24	 10	 8	 6	 32	 23
6-V. Guimarães	 37	 24	 10	 7	 7	 40	 25
7-FC Famalicão	 37	 24	 10	 7	 7	 38	 40
8-Moreirense	 30	 24	 7	 9	 8	 34	 32
9-Santa Clara	 30	 24	 8	 6	 10	 19	 26
10-Gil Vicente	 30	 24	 7	 9	 8	 25	 29
11-Boavista	 29	 24	 7	 8	 9	 19	 23
12-V. Setúbal	 28	 24	 6	 10	 8	 17	 27
13-Belenenses SAD	 26	 24	 7	 5	 12	 19	 38
14-CD Tondela	 25	 24	 6	 7	 11	 20	 30
15-Marítimo	 24	 24	 5	 9	 10	 22	 32
16-P. Ferreira	 22	 24	 6	 4	 14	 18	 34
17-Portimonense	 16	 24	 2	 10	 12	 16	 34
18-CD Aves	 13	 24	 4	 1	 19	 23	 47

	 	 PTS	 J	  V	 E	 D	 GM   GS

Hertha BSC 4-0 FC Union Berlin
Freiburg 0-1 Werder Bremen

Paderborn 07 1-1 TSG Hoffenheim
B. M´gladbach 1-3 B. Leverkusen
Wolfsburg 0-2 Borussia Dortmund

B. München 5-2 E. Frankfurt
Schalke 04 0-3 FC Augsburg

Mainz 0-5 RB Leipzig
FC Köln 2-2 F. Düsseldorf

26/05	B. Dortmund 0-1 Bayern München
 	 B. Leverkusen 1-4 Wolfsburg
 	 E. Frankfurt 3-3 SC Freiburg
 	 Werder Bremen 0-0 B. M´gladbach
27/05	RB Leipzig 12:30 Hertha BSC
 	 FC Augsburg 14:30 SC Paderborn
 	 FC Union Berlin 14:30 Mainz
 	 Fortuna Düsseldorf 14:30 Schalke 04
 	 TSG Hoffenheim 14:30 FC Köln

27ª JORNADA 28ª JORNADA

1-Bayern München	 64	 28	 20	 4	 4	 81	 28
2-Borussia Dortmund	57	 28	 17	 6	 5	 74	 34
3-RB Leipzig	 54	 27	 15	 9	 3	 68	 27
4-Borussia M´gladbach	 53	 28	 16	 5	 7	 53
5-Bayer Leverkusen	 53	 28	 16	 5	 7	 53	 36
6-Wolfsburg	 42	 28	 11	 9	 8	 40	 34
7-SC Freiburg	 38	 28	 10	 8	 10	 38	 40
8-Schalke 04	 37	 27	 9	 10	 8	 33	 43
9-TSG Hoffenheim	 36	 27	 10	 6	 11	 36	 47
10-FC Köln	 34	 27	 10	 4	 13	 43	 49
11-Hertha BSC	 34	 27	 9	 7	 11	 39	 48
12-FC Augsburg	 30	 27	 8	 6	 13	 40	 54
13-1. FC Union Berlin	 30	 27	 9	 3	 15	 32	 47
14-Eintracht Frankfurt	 29	 27	 8	 5	 14	 44	 52
15-Mainz	 27	 27	 8	 3	 16	 36	 60
16-Fortuna Düsseldorf	24	 27	 5	 9	 13	 29	 52
17-Werder Bremen	 22	 27	 5	 7	 15	 29	 59
18-SC Paderborn 07	 18	 27	 4	 6	 17	 31	 55

	 	 PTS	 J	  V	 E	 D	 GM   GS
BUNDESLIGA 2019/20

Portugal prepara regresso
com atenção às lesões na
Bundesliga
Faltam menos de duas semanas para o 

regresso do campeonato e, para várias 
equipas, a recuperação física dos joga-

dores assume um papel fundamental para as-
segurar a competitividade necessária para as 
restantes dez jornadas da I Liga. 
Serão 90 jogos disputados num curto período 

de tempo, depois de três meses de paragem — 
83 dias, para sermos mais exactos. Para a grande 
maioria das equipas, será uma novidade ter tão 
pouco tempo de recuperação entre partidas — 
cinco dias entre jogos, em média —, factor que 
poderá potenciar um maior número de lesões e 
ter um impacto negativo no ritmo de jogo. “Acho 
que a principal preocupação das equipas será 
evitar as lesões. Um dos problemas é o tempo de 
paragem grande do treino mais específico. O se-
gundo ponto é o ritmo elevado para quem esteve 
muito tempo parado, especialmente para quem 
não joga com tanta frequência. As equipas que 
estão nas competições europeias têm esse hábi-
to, as restantes não”, explica ao PÚBLICO José 
Soares, professor catedrático da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto (FADEUP) 
e responsável pelo Laboratório de Fisiologia do 
Desporto desta instituição. Um contexto de pa-
ragem abrupta não é inédito, porém. Recuemos 
no calendário uma década e 
atravessemos o Atlântico: em 
2011, nos Estados Unidos, a 
Liga Profissional de Futebol 
Americano (NFL, na siga ori-
ginal) foi suspensa em sequên-
cia de uma disputa laboral. 
A interrupção, espoletada pe-

los proprietários das equipas, 
arrastou-se durante quatro me-
ses. Menos de duas semanas 
após o regresso aos treinos, 
dez jogadores sofreram lesões 
no tendão de Aquiles, uma das 
mais graves e que requer lon-
gos meses de recuperação. Este 
cenário, ainda que menos dramático, verificou-
-se na primeira Liga europeia a reatar os jogos, 
a Bundesliga. Na jornada “inicial” do campeo-
nato alemão, lesionaram-se 12 jogadores, quatro 
dos quais na partida entre Borrussia Dortmund 
e Schalke  04. Foi um primeiro sinal negativo 
que enviou um alerta para alguns dos clubes com 
maior sobrecarga de jogos. O Eintracht Frank-
furt, por exemplo, poderá jogar 12 vezes em ape-
nas 49 dias. 
O preparador físico do Espanyol, Jaume Bar-

trés, diz que o aumento exponencial da duração 
do esforço físico está a ser a principal dor de ca-
beça para o departamento médico do clube ca-
talão. 
“Numa pré-temporada normal, que dura seis se-

manas, realizam-se jogos amigáveis em que vais 
jogando 30, 45 ou 50 minutos. Agora teremos 
pela frente jogos completos e duas vezes por se-
mana. Há um risco altíssimo de lesão”, resume, 
em declarações ao El País. “Declínio de inten-
sidade” Precisamente por isso, José Soares tem 
poucas dúvidas de que os 90 jogos que faltam 
disputar terão menor intensidade e velocidade do 
que as restantes jornadas do campeonato. “Acho 

que o próprio corpo não vai estar disponível para 
fazer o que fazia antes, como é normal. É a mes-
ma coisa que estar sem ler durante dois meses e 
começar a ler um livro de José Saramago. Essa 
‘ferrugem’ será normal. A possibilidade de fazer 
cinco substituições vai ajudar [a colmatar esse 
cansaço]. Acho que existirá um declínio de in-
tensidade relativamente à época anterior”, expli-
ca o professor catedrático, salvaguardando o fac-
to de ainda estarmos no capítulo das previsões. 
“Será interessante comparar estes jogos com os 
da época passada”, remata. Já João Pedro Men-
donça, presidente da direcção da Associação Na-
cional de Médicos de Futebol (ANMF), acredita 
não existirem razões que suportem o argumento 
de que é expectável ocorrerem mais lesões mus-
culares nestas últimas dez jornadas. 
O especialista em ortopedia e medicina despor-

tiva considera que poderá existir uma tendência 
para ligar à interrupção as lesões que venham 
a ocorrer, relembrando que as equipas técnicas 
seguiram os jogadores à distância. “Qualquer le-
são que aconteça neste momento vai-se tenden-
cialmente pensar que está relacionada com esta 
situação. 
Os jogadores nunca estiveram completamente 

parados e foram acompanhados e monitorizados, 

mesmo quando estavam em casa. A minha ideia é 
de que, com os treinos que fizeram, não há razão 
para termos a existência de muitas lesões muscu-
lares”, reitera, em declarações à agência Lusa. A 
primeira lesão grave após o retorno dos plantéis 
aos respectivos centros de treino foi contraída 
pelo defesa central espanhol Iván Marcano, na 
passada quinta-feira. O habitual titular no eixo 
defensivo do FC Porto sofreu um traumatismo 
directo no joelho direito, do qual resultou uma 
rotura do ligamento cruzado anterior, informou 
o clube em comunicado. Apesar de não ter sido 
avançado o período de paragem, estima-se que o 
central esteja fora da equação para a recta final 
da Liga. 
O campeonato português tem regresso marca-

do para o dia 3 de Junho e com ele trará uma 
verdadeira “avalanche” de futebol, suficiente 
para “matar a fome de bola” acumulada pelos 
adeptos ao longo dos últimos meses, garantiu a 
directora-executiva da Liga Portuguesa de Fute-
bol Profissional (LPFP), Sónia Carneiro. Entre 
os próximos dias 3 e 21 de Julho, apenas oito da-
tas não terão qualquer partida, que se realizarão 
em quatro horários — 19h, 19h15, 21h e 21h15.
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Procura de TV pirata e “streaming”
Ilegal dispara durante a Pandemia
O confinamento obrigatório fez disparar 

a procura de televisão pirata e os sites 
de “streaming” ilegal na Internet, onde 

é possível ver ou descarregar conteúdos prote-
gidos por direitos de autor. 
Um estudo de uma empresa especializada em 

pirataria estima que, em Portugal, o tráfego de 
sites piratas tenha subido perto de 50%, levando 
alguns a aumentar a capacidade de resposta por se 
terem tornado mais lentos devido ao número de 
utilizadores. A Associação Portuguesa de Defesa 
de Obras Audiovisuais (FEVIP) acusa as grandes 
multinacionais do digital de favorecerem a pirata-
ria e assume haver nesta altura cerca de 310 mil 
lares equipados com sistemas de TV ilegal. A Po-
lícia Judiciária tem assinalado o aumento, embora 
não tenha dados que permitam quantificá-lo. Se 
antes da pandemia o negócio florescente da TV 
pirata e dos sites de streaming estava associado à 
vontade de ver canais de desporto, como a Sport 

TV, agora, com os campeonatos de futebol para-
dos, o crescimento tem a ver com o consumo de 
filmes. Porque os cinemas estão fechados, mas 
também para não gastarem dinheiro a alugar fil-
mes recentes ou a pagar a sua visualização aos 
fornecedores de TV por cabo, os consumidores 
têm vindo a optar por usar a Internet e quanto me-
nor o preço, melhor. 
“Há uns anos, houve uma ignição da pirataria 

com a procura de canais de desporto. Mas na pan-
demia a procura passou a ser de canais premium 
de cinema ou de séries”, explicou Paulo Santos, 
diretor da FEVIP, para quem os gigantes como 

a Google ajudam indiretamente os sites de pira-
taria. “Existe um problema muito grave que tem 
que ver com o sistema de bloqueio destes sites. As 
operadores nacionais conseguem bloquear este 
tipo de sites, mas existem entidades e multinacio-
nais que permitem boicotar o bloqueio. Os piratas 
deixam de usar um domínio bloqueado para utili-
zar os dessas multinacionais. Assim, em Portugal, 
é possível ter acesso a estes sites, apesar de ser 
ilegal. No fundo, estas multinacionais ajudam a 
pirataria e até podem ganhar em publicidade com 
isto”, adianta ainda Paulo Santos. 

Ser Português é...

Ser português é pedir 
um ramo de salsa 
ao vizinho e ficar lá 

meia hora a conversar. Ser 
português é falar alto na 
rua e nos restaurantes sem 
notar. 
Ser Português é ter o me-

lhor jogador de futebol do mundo e não gostar 
muito dele até vir alguém de fora criticar. Ser 
português é ter o sangue quente arrefecido por 
uma ditadura. Ser português é ter poesia de re-
volução e fazê-la sem violência e de cravo na 
mão. Ser português é comer chouriço assado na 
lareira com mais prazer do que ir ao restaurante 
gourmet. Ser português é revoltarmo-nos quan-
do nos dizem que o limite passa de 0,5 para 0,2, 
porque ser português é beber vinho, cerveja e 
aguardente.
Ser português é ter orgulho em sê-lo mesmo 

quando se diz o contrário. É ir lá fora e falar de 
Fado, da comida, da praia, de tudo o que nos 
orgulhamos quando temos saudades. Ser portu-
guês é ter saudades. É ter saudades do sol, das 
sopas da avó, dos cafés e cigarros na esplanada 
com os amigos. Ser português é ter saudades e 
não esquecer. É ser nostálgico mas ter amnésia 
selectiva de 4 em 4 anos e queixar-se que está 
tudo na mesma.
Ser português é desenrascar. É encontrar cami-

nho sem perguntar. Ser português é pedir indica-
ções e ter logo a ajuda de vários estranhos. Ser 
português é tentar a borla seja do que for. Ser 
português é oferecer só porque se simpatizou 
com alguém. Ser português é ter os melhores lá 
fora porque é lá fora que se faz o melhor. Ser 
português é ter o mar no horizonte e nunca olhar 
para terra, é seguir em frente até o mar acabar, é 
descobrir, sonhar e inventar.
E ser português é isso. 
Ser português é ser muita coisa.

GUILHERME DUARTE

NOTÍCIAS

BRUNO COSTA CARVALHO ANUNCIA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA DO BENFICA
Bruno Costa Carvalho anunciou na rede social Facebook, que irá voltar a candidatar-se à presidência do Benfica, nas eleições que se encontram agendadas para o próximo 
mês de outubro. O empresário, que perdeu para o atual presidente, Luís Filipe Vieira, no sufrágio de 2009, sublinha que esta se trata de “uma candidatura para ganhar, sólida, 
afirmativa, que não é contra ninguém, mas a favor do clube”. O candidato aponta o dedo às “múltiplas e diversas trapalhadas em que o Benfica esteve metido”, entre elas “uma 
OPA sem explicação”, “problemas com um assessor de administração”, e “negócios” de que não gostou e que “gostaria que estivesse bem longe” da Luz. “Vi, sobretudo, um 

clube que não percebe que está a ponto de ser relegado, de forma definitiva, para uma segunda divisão europeia, sem qualquer capaci-
dade de reacção, parecendo os dirigentes mais interessados em cifrões do que na grandeza desportiva do clube que lideram”, lamenta.


